
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Graduação em 

RÁDIO, TV E INTERNET 



 

HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO  

UNIVERSIDADE ANHEMBI MORUMBI 

A Universidade Anhembi Morumbi preserva, desde sua criação, o pioneirismo que marca sua história. 

Em 1970, um grupo de publicitários instalou em São Paulo a Faculdade de Comunicação Social 

Anhembi. Um ano mais tarde, outro grupo, formado por engenheiros e arquitetos, fundou a 

Faculdade de Turismo do Morumbi, com o primeiro curso superior de Turismo no Brasil a graduar 

nessa área. Seu credenciamento ocorreu por meio do Decreto nº 70.157, de 17 de fevereiro de 1972.  

Naquela época, muitos não entendiam a amplitude do segmento de Turismo, nem mesmo sua 

importância para a economia do País. Conceitos como potencial turístico e hospitalidade foram 

introduzidos em uma sociedade que passava por evolução. E o mais importante: foi iniciado um 

processo efetivo de qualificação profissional, cada dia mais valorizado pelo mercado de trabalho.   

Em 1982, as duas instituições uniram-se e surgiu a Faculdade Anhembi Morumbi, oferecendo os cursos 

de Comunicação Social, Turismo, Secretariado Executivo Bilíngue e Administração.   

Na década de 1990, a Instituição lançou cursos superiores inéditos no Brasil, como: Negócios da Moda; 

Pedagogia, com habilitações em Tecnologia Educacional e Desenvolvimento na Empresa; Farmácia, 

com ênfase em Cosmetologia, entre outros. No mesmo período, com o surgimento e consolidação da 

Internet, a Instituição iniciou suas pesquisas a respeito do uso dessa tecnologia no ensino e lançou um 

dos primeiros ambientes virtuais de aprendizagem, baseado no conceito de browser instrucional. Com 

a implantação desse sistema, a Anhembi Morumbi passou a oferecer cursos de reforço para 

estudantes de graduação, cursos de extensão para a comunidade, cursos livres e de atualização 

profissional, considerado o primórdio da Educação a Distância na Instituição.    

Dentro dessa proposta de aprendizagem virtual, em 1996, o curso de Moda foi pioneiro em 

desenvolver a revista digital Moda Brasil, um dos primeiros sites de moda na web e cujo objetivo era 

organizar e publicar pesquisas desenvolvidas por professores e estudantes nas disciplinas de formação 

básicas do curso de graduação. Em 1998, o projeto consolidou-se com a parceria de conteúdo do grupo 

UOL e passou a ser fonte de referência para diversas escolas de moda no Brasil e no exterior. 

Paralelamente às atividades da revista digital, a Instituição lançou seu primeiro curso de extensão on-

line, denominado Universo da Moda, em 1997, dando continuidade às pesquisas na área de EAD. O 

que proporcionou, em 1998, a construção da estrutura curricular da pós-graduação lato sensu em 

Moda e Comunicação On-line. 

Com seu DNA de Inovação, a faculdade expandiu as possibilidades de profissões em um mercado em 

franca expansão. Com isso, em 1997, a Instituição credenciou-se como Universidade, pelo Decreto 

s/n., de 12/11/1997, DOU 13/11/1997. No ano seguinte, fundou o Câmpus Centro (atualmente 

denominado Câmpus Mooca), no prédio que abrigava a fábrica da São Paulo Alpargatas no bairro da 

Mooca, um marco da industrialização do Estado. O novo câmpus abrigou diversos cursos da 

Universidade, acolhendo a expansão da área de Saúde com a criação dos cursos de Fisioterapia, 

Enfermagem, Medicina Veterinária e Quiropraxia. Em 1999, tiveram início também vários cursos 

sequenciais, com diploma de Formação Específica em dois anos.  

No início dos anos 2000, a Anhembi Morumbi propôs a outras nove universidades brasileiras a 

formação do Instituto Universidade Virtual Brasileira – iuvb.br, com o objetivo de otimizar e 

potencializar os investimentos e recursos disponibilizados para a implantação da educação a distância 

no País. A experiência acumulada ao longo dessa trajetória, possibilitou à Universidade, em 2002, 
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ofertar disciplinas de Formação Geral Básica a distância, correspondendo a 20% da carga horária total 

do curso.  

Em 2001, foi implantada a Graduação Modulada, inspirada no modelo americano 

dos community colleges, formando o estudante em dois anos e fornecendo um certificado de nível 

superior em período intermediário à conclusão do curso de graduação, antecipando assim seu ingresso 

ao mercado profissional. No mesmo ano, foi criado o curso de Aviação Civil, primeiro na área e único 

em São Paulo, e a Universidade deu início ao Mestrado em Hospitalidade, inédito no País e 

recomendado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, cuja 

implantação deu-se no ano seguinte. Em 2002, inaugurou dois novos câmpus: o Câmpus Morumbi para 

abrigar os cursos nas áreas de Artes, Design, Moda e Arquitetura; e o Câmpus Vale do Anhangabaú, 

que passou a sediar o curso de Direito, entre outros da área de Negócios. Neste mesmo ano iniciou no 

Câmpus Centro (Mooca), o curso de Naturologia, pioneiro em São Paulo.   

Em 2004, o Conselho Universitário – CONSUN aprovou a criação da habilitação Cinema no Curso de 

Comunicação Social e o Ministério da Educação – MEC homologou a autorização para o funcionamento 

do curso de Psicologia, na Modalidade Formação do Psicólogo, que foi efetivamente implantado no 

primeiro semestre de 2007.   

Em 2005, depois de ampliar sua gama de cursos, a Universidade Anhembi Morumbi fechou uma grande 

aliança com a Rede Internacional de Universidades Laureate – uma das mais importantes redes de 

instituições de ensino superior do mundo, que reúne instituições em diversos países. Graças a esta 

aliança, o estudante da Anhembi Morumbi passou a ter oportunidade de formação e atuação 

internacional, podendo usufruir de benefícios como estudar com docentes de renome mundial no 

Brasil e no exterior, participar de aulas espelho (ministrada simultaneamente entre instituições de dois 

países), além de ter acesso a conteúdos acadêmicos internacionais, por meio de cursos de extensão 

ou de programas de intercâmbio. 

 Além disso, os estudantes também passaram a ter a oportunidade de continuar seus estudos em 

outros países, aperfeiçoar um novo idioma e ter acesso a um portal de serviços exclusivos para auxiliá-

los no ingresso no mercado de trabalho. Esse portal de recrutamento da Universidade é conhecido 

como Anhembi Carreiras, um espaço em que os estudantes contam com a oferta de vagas, 

oportunidades de estágio, trainees e vagas efetivas, e que permite às empresas a publicação de suas 

oportunidades de trabalho e a localização de currículos de estudantes e egressos da Instituição.  

 Esta aliança com a Laureate também trouxe benefícios para docentes e coordenadores, ao oferecer 

oportunidades de intercâmbio de informação para aprimoramento profissional, bem como para o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas modernas, com ferramentas qualificadas de tecnologia e 

conteúdo.    

No ano de 2006, a Universidade obteve o reconhecimento pela CAPES de mais dois programas de 

Mestrado Acadêmico. Em março daquele ano foram oferecidas vagas para a turma inicial de Mestrado 

em Design, o primeiro na cidade de São Paulo na época. Em agosto do mesmo ano foi a vez da primeira 

turma de Mestrado em Comunicação. A recomendação destes dois programas de pós-

graduação stricto sensu e a aprovação do Doutorado em Design em 2012, pela CAPES, foi mais um 

passo em direção à cultura de pesquisa na Instituição, ratificando seu status de Universidade.    

Com vistas a atender a demanda da população pela busca de formação superior com flexibilidade e 

com base em seu histórico de educação a distância, a Anhembi Morumbi foi credenciada para oferta 

de cursos na modalidade de Educação a Distância (EAD) pela Portaria 4.594, de 29 de dezembro de 

2005 (DOU 30/12/2005). Assim, no início de 2007, foi implantada a modalidade de Educação a 
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Distância. A oferta iniciou com três cursos superiores de tecnologia na área de Negócios, sendo, 

posteriormente, expandida para a oferta de cursos de bacharelado, licenciaturas e especializações. 

Concebida para incentivar o desenvolvimento das competências e habilidades mais valorizadas 

atualmente pelo mercado de trabalho, o estudante desta modalidade de ensino possui acesso à 

plataforma de educação a distância Blackboard Learn®, garantindo a flexibilidade desejada de modo 

que aloque seu tempo de estudo como melhor lhe convier, além de dispor de todos os recursos e 

infraestrutura da Instituição.    

Foi também em 2007, que a Universidade consolidou a mais arrojada inovação no campo da Educação 

e da Saúde: a Escola de Medicina Anhembi Morumbi. Seu surgimento ocorreu a partir da Portaria nº 

152, de 02 de fevereiro de 2007 (DOU 05/02/2007), expedida pelo MEC e que autorizou o 

funcionamento do curso de Bacharelado em Medicina. A Escola nasceu como resultado de um 

criterioso estudo das necessidades brasileiras na área da Saúde e sua proposta de ensino seguiu as 

principais tendências da educação médica: aliar sólida fundamentação acadêmico-científica, alta 

tecnologia, ênfase nas práticas de simulação e desenvolvimento de habilidades clínicas desde o início 

da graduação. O curso de Medicina Anhembi Morumbi iniciou-se em 2008, com a proposta de 

promover a integração entre as diversas áreas da Saúde, como Fisioterapia, Enfermagem, entre outras, 

e com o compromisso com a formação de um excelente profissional do século 21 em prol da saúde e 

bem-estar do indivíduo e da população.   

Desde então, a Anhembi Morumbi contribui de maneira decisiva para a sociedade, ao formar uma 

nova geração de profissionais de Medicina seguindo as diretrizes curriculares nacionais e as melhores 

práticas de universidades dos Estados Unidos e da Europa. Médicos comprometidos com a qualidade 

de vida e a saúde integral do indivíduo, preparados para o trabalho e a liderança em equipes 

multidisciplinares.    

Em 2010, a Anhembi Morumbi foi pioneira ao lançar o curso de Gastronomia On-line no Brasil. E, a 

partir de 2012, a Universidade iniciou sua expansão de polos de apoio presencial para os cursos de 

EAD, atingindo um total de 113 polos em 2018. No ano seguinte, devido a sua importância, o curso de 

Direito desvinculou-se da Escola de Negócios e deu origem a outra Escola.  

Já em 2014, outros dois programas stricto sensu, de Doutorado em Comunicação e de Doutorado em 

Hospitalidade, foram recomendados pela CAPES, fortalecendo essas áreas de conhecimento e 

ratificando o status de Universidade. No mesmo ano, ocorreu a publicação do Edital nº 6, Seres/MEC, 

no dia 23 de dezembro de 2014. Nesse sentido, baseada em seu histórico de qualidade pedagógica e 

recursos tecnológicos variados na oferta do curso de Medicina na sede, a Universidade Anhembi 

Morumbi dedicou-se à submissão de seu projeto nos primeiros meses de 2015, o qual foi aprovado e 

possibilitou a implantação do curso em dois municípios do Estado de São Paulo.   

Em 2014, a Anhembi Morumbi submeteu-se à avaliação internacional de universidades denominada 

QS Stars, obtendo uma pontuação de 5 estrelas, que corresponde à pontuação máxima, em três 

categorias: Educação a Distância, Engajamento e Inclusão.    

No ano de 2015, participou juntamente com as demais instituições que pertencem à Rede Laureate de 

um processo de certificação denominado B-Corp, conduzido pelo B Lab, uma organização norte 

americana sem fins lucrativos, que busca certificar empresas responsáveis social e ambientalmente a 

partir da análise criteriosa das práticas de prestação de serviços e atendimento às comunidades nas 

quais está incluída, por meio da avaliação de seu impacto social e ambiental. Em síntese, mede o grau 

de aproximação entre o interesse público e o privado com vistas a uma análise ampliada de seu 

desempenho, superando não somente os resultados econômicos eventuais.   
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No mês de dezembro do mesmo ano, a Anhembi Morumbi teve o programa de Mestrado Profissional 

de Gestão em Alimentos e Bebidas recomendado pela CAPES. Também nesse período, o curso de 

Comunicação Social – Publicidade e Propaganda da Universidade foi acreditado internacionalmente 

pela International Advertising Association (IAA).    

Em 2017, a Universidade obteve a aprovação da CAPES para oferecer o Mestrado e o Doutorado 

Acadêmico em Engenharia Biomédica, ministrados nem São José dos Campos. Com isso, totalizou a 

oferta de nove programas stricto sensu: cinco mestrados e quatro doutorados.   

Já no ano de 2018, a Universidade Anhembi Morumbi inaugurou seus dois primeiros câmpus fora da 

cidade de São Paulo, localizados nos municípios de Piracicaba e São José do Campos. Com isso, 

expandiu suas fronteiras de ensino para além da capital paulista.  

Toda essa trajetória demonstra que, há quase 50 anos, a Universidade Anhembi Morumbi inova e 

determina mudanças nos rumos do ensino superior brasileiro. Algo evidente não só no lançamento de 

diversos cursos inéditos, como Gastronomia, Quiropraxia, Design Digital e Aviação Civil – áreas nas 

quais se tornou referência de ensino –, mas também em uma nova visão sobre a Medicina, trazendo 

inovação ao projeto pedagógico de um curso tão tradicional, com muita metodologia ativa e tecnologia 

empregada na formação dos futuros médicos. 

Inovar requer ousadia e coragem, mas acima de tudo sabedoria. É preciso valorizar as experiências 

adquiridas no passado, perceber todas as nuances da realidade que o presente coloca e, finalmente, 

estar atento às mudanças e às oportunidades que o futuro reserva. Mas não só isso, é preciso também 

adicionar a seleção de bons professores; a busca de um ensino ativo para fixação de conteúdo; e o alto 

nível de exigência nas verificações de aprendizagem. 

É a soma de todo esse histórico e estratégias que faz com que a Universidade Anhembi Morumbi 

cumpra sua missão de prover educação de alta qualidade, formando líderes e profissionais capazes de 

responder às demandas do mundo globalizado e contribuir para o progresso social e ambiental com 

espírito empreendedor e valores éticos. 

 

SOBRE O CURSO  

O curso de Rádio, TV e Internet da Anhembi Morumbi concilia o aprendizado teórico com atividades 

práticas a partir de uma sequência coerente e estruturada de disciplinas que se inter-relacionam tanto 

em âmbito horizontal (com outras matérias do mesmo semestre) quanto em nível vertical (com 

disciplinas dos semestres seguintes). A matriz curricular oferece disciplinas específicas da área de RTVI 

desde os primeiros semestres. 

Os estudantes têm acesso aos equipamentos necessários para as atividades práticas podendo 

manuseá-los sozinhos e levá-los para fora do campus a fim de realizar trabalhos acadêmicos. A 

infraestrutura de mais de mil e quinhentos metros quadrados de estúdios possibilita a simulação de 

programas radiofônicos e televisivos gravados e ao vivo (inclusive em alta definição com qualidade full 

HD). O curso empresta objetos de cena e materiais cenográficos para as produções audiovisuais. 

Dentro dos estúdios e dos laboratórios, os alunos podem operar os equipamentos. 

Para melhor aproveitamento das aulas de edição e de pós-produção de som e de imagem o curso 

viabiliza aulas práticas com um estudante por computador disponibilizando acesso gratuito ao Pro 

Tools (software profissional para edição de áudio) e ao pacote Adobe completo (softwares como 

Photoshop, Premiere e After Effects para tratamento, edição e pós-produção de foto e vídeo). 



 

6 
 

Ao longo do curso, o estudante realiza trabalhos interdisciplinares que o ajudam a montar seu próprio 

portfólio. A coordenação do curso apoia projetos extracurriculares, bem como a participação de alunos 

e ex-alunos em festivais e premiações nacionais e internacionais, além de parcerias com emissoras que 

veiculam vídeos e programas produzidos pelos estudantes de RTVI como TV Câmara São Paulo e TV 

Cultura. 

Os estudantes podem se aprimorar profissionalmente e desenvolver projetos extracurriculares nos 

veículos internos como a Agcom (agência experimental de comunicação), a Rádio Anhembi e a TV 

Anhembi. Estudantes, professores e funcionários do curso de RTVI contribuem ativamente para a 

produção de conteúdo audiovisual e a veiculação semanal em dois canais no You Tube: 

www.youtube.com/tvanhembi e www.youtube.com/takeuam (canal “Take UAM” no qual são 

publicadas as melhores produções curriculares dos estudantes de RTVI). 

 

OBJETIVO GERAL DO CURSO  

Propiciar ao estudante oportunidades sólidas e abrangentes (tanto em âmbito curricular como 

extracurricular) de ter acesso ao conhecimento teórico e às experiências práticas de modo que possa 

dominar e vivenciar os principais conceitos relacionados à criação, à linguagem, à técnica e à gestão 

de projetos e produtos sonoros, fotográficos e audiovisuais para diferentes públicos e plataformas em 

um ambiente de convergência de mídias. Estimular a pesquisa acadêmica e o conhecimento teórico, 

crítico e analítico da comunicação em relação à sociedade contemporânea para que o egresso seja 

capaz de dominar os processos de interpretação, criação e produção de materiais audiovisuais, em 

suas aplicações, pertinências, desdobramentos e técnicas com visão social e mercadológica a fim de 

identificar oportunidades, empreender projetos e entender o contexto das grandes corporações e das 

mídias alternativas. 

 

Objetivos específicos: 

-Capacitar o estudante a conceber técnica, criativa e esteticamente os procedimentos expressivos 

pertinentes à elaboração de produtos sonoros e audiovisuais, interativos ou não, em diferentes mídias 

e suportes, atentando para as inovações e desdobramentos tecnológicos da área; 

-Preparar o aluno para reconhecer as especificidades dos diferentes gêneros e formatos sonoros e 

audiovisuais; 

-Estimular a roteirização, gravação, direção e edição de produtos sonoros e audiovisuais para rádio, TV 

e internet; 

-Propiciar o conhecimento das técnicas narrativas para a criação de roteiros originais e adaptados em 

meios audiovisuais e sonoros, de acordo com os públicos de interesse, com o domínio de linguagens, 

técnicas e tecnologias de cada meio; 

-Desenvolver capacidade para analisar e elaborar grades e estratégias de programação e de 

autopromoção para canais online, emissoras de rádio e de TV; 

-Fomentar a visão de trabalho colaborativo inerente à própria área de comunicação audiovisual e 

fornecer subsídios para as atividades de coordenação e liderança de equipes que envolvem o 

gerenciamento de recursos humanos, técnicos e financeiros (orçamentos) em emissoras, produtoras 

independentes e departamentos de audiovisual de empresas de outros segmentos do mercado; 

http://www.youtube.com/tvanhembi
http://www.youtube.com/takeuam
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-Fornecer elementos teóricos e práticos de modo que o estudante possa se relacionar eticamente com 

a realidade cultural, educacional e emocional do público, compreendendo os desdobramentos e a 

mutabilidade de demandas da produção audiovisual na sociedade contemporânea; 

-Contextualizar a evolução histórica das Artes e dos meios de comunicação de modo que o estudante 

possa ampliar seu repertório para buscar soluções práticas e inovadoras aplicáveis ao campo da 

comunicação e para analisar criticamente obras audiovisuais (bem como os gêneros relacionados a 

elas) e os contextos de produção, veiculação e recepção; 

-Apoiar o desenvolvimento de projetos acadêmicos e pesquisas científicas segundo metodologia e 

normas técnicas vigentes, valorizando o posicionamento crítico e analítico acerca do tema abordado. 

COMPETÊNCIAS DA ÁREA DE CONHECIMENTO E DO CURSO  

 

 

PÚBLICO ALVO  

O curso se destina a pessoas interessadas a desenvolver, ampliar ou formalizar competências e 

habilidades na área do curso. O mercado tem se comportado de maneira positiva na absorção de 

egressos do curso, que podem ocupar posições de trabalho nos setores público e privado, nas áreas 

de criação/roteirização, pré-produção, gravação, pós-produção e gestão em segmentos como: 

emissoras de rádio, emissoras de TV (aberta e por assinatura), programadoras, empresas de 

licenciamento e adaptação de formatos audiovisuais, produtoras (de áudio e de audiovisual), agências 

(de publicidade, de modelos, de atores), cobertura de eventos, podcast, plataformas sonoras na 

internet, portais, sites, canais on-line de vídeo, educação a distância e instituições educativo-culturais. 
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O curso se destina a pessoas: 

 Criativas para elaborar roteiros originais e adaptados em meios sonoros e audiovisuais; 

 Versáteis e pró-ativas para produzir, dirigir e editar produtos audiovisuais como programas de 
entretenimento, informativos, esportivos, ficcionais, publicitários, educativo-culturais ou 
experimentais; 

 Organizadas e responsáveis para coordenar equipes e gerenciar recursos humanos, técnicos e 
financeiros de emissoras, produtoras independentes e de departamentos de audiovisual de 
empresas de outros segmentos do mercado; 

 Dinâmicas para orientar o trabalho de atores, locutores e apresentadores; 

 Estratégicas para elaborar grades de programação e ações de divulgação para sites, portais, canais 
on-line e emissoras de rádio e TV; 

 Analíticas para estruturar pesquisas e projetos nos moldes acadêmicos com domínio das normas 
técnicas vigentes para refletir sobre os processos e as práticas de produção midiática; 

 Atualizadas com as novas tecnologias para transitar profissionalmente em um cenário de 
convergência das mídias.  

 

 

DISCIPLINAS E EMENTÁRIO  

COMUNICAÇÃO VISUAL A  

Disciplina enfoca a sintaxe construtiva da linguagem visual, desde a teoria das cores e tipografias até 

os elementos técnicos para a materialização de ideias criativas. Mostra a união entre a teoria e a 

prática da comunicação visual visando formas de desenvolvimento de projetos visuais. 

COMUNICAÇÃO  

Estuda o processo comunicativo em diferentes contextos sociais. Discute o uso de elementos 

linguísticos adequados às peculiaridades de cada tipo de texto e situação comunicativa. Identifica e 

reflete sobre as estratégias linguístico-textuais em gêneros diversificados da oralidade e da escrita. 

LINGUAGEM AUDIOVISUAL  

Focaliza as diferenças entre expressão verbal da palavra escrita e recursos da narrativa por meio de 

som e imagens. Aborda os fundamentos da linguagem audiovisual como enquadramentos, 

movimentos de câmera, decupagem e storyboard. Oferece noções básicas de edição/montagem e 

discute concepções estéticas para cinema, TV e internet, examinando-as no contexto da história do 

audiovisual.  

ROTEIRO AUDIOVISUAL 

Proporciona uma visão global do processo de elaboração de roteiros para obras e programas sonoros 

e audiovisuais com ênfase na formatação e nas estratégias de concepção delineando as diferenças 

entre roteiros não-ficcionais e ficcionais. Fornece subsídios teóricos e práticos para compreensão e 

discussão de formas narrativas e gêneros dramáticos.   
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TEORIAS DA COMUNICAÇÃO  

Discute as principais escolas e teorias que estudam o desenvolvimento e a aplicação da Comunicação 

Social nos aspectos políticos, sociais, tecnológicos e econômicos. Apresenta as características das 

representações e seus efeitos estéticos, persuasivos e informacionais. Discute princípios de direitos 

humanos e a representação das minorias nas mídias tradicionais e alternativas.  

ÉTICA NA COMUNICAÇÃO  

Discute temas filosóficos que abordam a formação conceitual básica de ética em filosofia. A construção 

de condutas éticas ao longo dos tempos, com reflexões sobre moral, virtudes éticas, ética profissional 

na comunicação social. Reflete sobre o ponto de vista éticos das relações de poder permeadas pela 

mídia. As implicações éticas na comunicação política e nas interações com o meio ambiente. A ética e 

a felicidade. 

METODOLOGIA CIENTÍFICA  

A disciplina discute o conhecimento e o método científico. O enfoque recai nas etapas de pesquisa 

científica e nas normas e apresentação de trabalhos acadêmicos. Versa ainda sobre os gêneros textuais 

científicos e aspectos éticos na pesquisa.  

ROTEIRO FICCIONAL E NARRATIVA TRANSMÍDIA  

Apresenta os recursos da dramaturgia para produção de textos audiovisuais originais e para processos 

de adaptação tendo em vista sua viabilidade mercadológica. Discute os procedimentos de concepção 

e adequação a partir do plot, dos subplots e da criação de personagens. Contextualiza os conceitos e 

as técnicas de narrativa seriada e de elaboração de projeto ficcional transmidiático.  

TV E CONVERGÊNCIA DE MÍDIAS  

Analisa a produção televisiva brasileira e sua importância no cotidiano social, abordando desde a 

trajetória histórica de emissoras nacionais e a linguagem televisiva até a confluência com as novas 

mídias e o processo de digitalização. Contextualiza modelos de concessão público e comercial. Discute 

classificação de gêneros televisivos passando por hibridização de formatos e estratégias 

transmidiáticas.  

ARTE, CULTURA E ESTÉTICA  

Contextualiza as diferentes linguagens manifestas na cultura e na arte, propondo reflexão e análise 

crítica. Apresenta a evolução histórica dos movimentos e das vanguardas das representações artísticas 

ao longo dos anos, visando a ampliação do repertório cultural e a discussão de suas implicações na 

contemporaneidade. Compreende a analisa as diversas conexões entre arte, comunicação e estética 

em nosso cotidiano e na sociedade contemporânea. 

ANTROPOLOGIA E CULTURA BRASILEIRA  

Trata da construção do conhecimento antropológico e o objeto da antropologia. Analisa a constituição 

da sociedade brasileira em suas dimensões histórica, política e sociocultural; a diversidade da cultura 

brasileira e o papel dos grupos indígena, africano e europeu na formação do Brasil. Enfatiza o papel 

dos Direitos Humanos.  
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CAPTAÇÃO E EDIÇÃO DE ÁUDIO  

Focaliza o processo de gravação e captação de áudio musical em estúdio, tanto sob os aspectos da 

relação entre os participantes, como das técnicas de gravação, incluindo aspectos relacionados à saúde 

auditiva. 

DIREÇÃO EM RÁDIO E MÍDIAS SONORAS  

Apresenta métodos e as técnicas de concepção, gravação, transmissão ao vivo e edição de projetos 

sonoros e radiofônicos em diferentes gêneros e formatos para mídias convencionais e alternativas. 

Percorre idealização, roteirização, produção, direção, gravação, edição e finalização vividos por 

equipes de emissoras de rádio e produtoras de conteúdos sonoros. 

TRILHA SONORA E LINGUAGEM MUSICAL  

Analisa a aplicação de elementos (ritmo, melodia, harmonia e timbre) a partir de variantes históricas 

da produção e recepção da música para peças audiovisuais. Trata de aspectos conceituais e 

tecnológicos de processos de construção sonora em projetos audiovisuais: criação e adequação de 

áudio para a obra visual já elaborada; criação de peça sonora; criação audiovisual concomitante e 

integrada. 

RÁDIO E CONVERGÊNCIA DE MÍDIAS  

Introduz a história dos meios de comunicação no Brasil sob a perspectiva das mídias sonoras. 

Apresenta as características das mídias e das linguagens sonora e radiofônica. Parte da evolução do 

rádio (de seu advento até a digitalização), passa pelas formas de exploração e formatos intrínsecos ao 

meio e proporciona a reflexão sobre os novos espaços de veiculação sonora na internet 

DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL  

Analisa as representações sociais e construções de identidade nos diferentes ambientes e suas inter-

relações e influências no desenvolvimento humano. Discute desafios e avanços na sociedade brasileira 

dos grupos sociais tradicionalmente excluídos. Explora processos e práticas por meio dos quais os 

sujeitos constroem e reconstroem conhecimentos nos diferentes contextos formativos de seu 

cotidiano. 

DOCUMENTÁRIO E FORMATOS DE NÃO FICÇÃO 

Contempla os conceitos fundamentais da produção de não ficção destacando as técnicas e as 

linguagens utilizadas em produtos audiovisuais de cunho publicitário, informativo, documental, 

educativo e institucional. Discute os elementos narrativos presentes em produções não ficcionais. 

Aborda os elementos constitutivos de projetos e programas do gênero reality show e de 

documentários. 

EDIÇÃO DE VÍDEO  

Enfatiza a teoria e a prática da montagem/edição de imagem em movimento em produtos, programas 

e projetos audiovisuais, evidenciando a relação entre pré-roteiro, roteiro e material finalizado. Estuda 

a decupagem, a montagem interna e os conceitos relacionados aos cortes em movimento e em 

continuidade, às elipses e ao ritmo. 
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GESTÃO E PRODUÇÃO EM VÍDEO E TV  

Foca no planejamento e na viabilidade de produções audiovisuais abordando as etapas de realização 

com destaque para a pré-produção. Fomenta a postura empreendedora e contextualiza as atribuições 

de produtores executivos e coordenadores de produção. Aprimora e exercita as técnicas e os recursos 

de operação de câmera visando qualidade conceitual e técnica da imagem.  

LOCUÇÃO E APRESENTAÇÃO  

Foca nas nuances de diferentes tipos de locução, apresentação e interpretação abordando técnicas de 

redação, respiração, leitura e representação para programas sonoros e audiovisuais. Apresenta 

diferentes técnicas de atuação e evidencia as etapas de seleção/definição de casting, preparação de 

elenco e direção de atores em externa e em estúdio.  

CASTING E COORDENAÇÃO DE PRODUÇÃO  

Apresenta e exercita técnicas de representação do ator com ênfase em audiovisual e esclarece as 

especificidades da interpretação para cada meio. Discute os aspectos profissionais das etapas de 

seleção de casting, preparação de elenco e direção de atores em externa e em estúdio. Aplica os 

conhecimentos de planejamento e organização de produção audiovisual para viabilização de obras 

ficcionais. 

DIREÇÃO DE ARTE PARA AUDIOVISUAL  

Desenvolve as técnicas e os conceitos de direção de arte relacionados aos processos de criação, 

organização e implementação consciente e sustentável de projetos de cenografia, produção de 

objetos, figurino e maquiagem em produções fotográficas e audiovisuais para sites, vídeos e 

programas televisivos de diferentes gêneros e formatos. 

DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS  

Estuda temas relevantes da contemporaneidade como o processo de construção da cidadania e suas 

respectivas interfaces com os direitos humanos, ética e diversidade. Analisa as interferências 

antrópicas no meio ambiente e discute o desenvolvimento sustentável e o impacto das inovações 

tecnológicas. Aborda ainda tendências e diretrizes sociopolíticas, e questões de responsabilidade 

social e justiça. 

PÓS-PRODUÇÃO E EFEITOS VISUAIS  

Explora conceitos e técnicas de finalização de vídeos visando ao aprimoramento de produtos 

audiovisuais no que tange ao planejamento, criação e utilização de efeitos visuais. Contextualiza o 

desenvolvimento histórico dos efeitos e exercita técnicas básicas de animação, colorização, 

composição e videografismo. Apresenta efeitos físicos utilizados em meios como internet e televisão.  

OPTATIVA 

PROGRAMAÇÃO, AUDIÊNCIA E NEGÓCIOS  

Explora contextos sociais, políticos, legais, comerciais e tecnológicos que influenciam as grades de 

programação de emissoras de rádio e de TV. Explora conceitos inerentes ao setor de programação e 

sua relação com as demais áreas (modelos de programação e formatos autopromocionais e 

publicitários). Técnicas e conceitos de aferição de audiência. Estratégias de transmissão/publicação de 

conteúdo.  



 

12 
 

PROJETOS E INOVAÇÃO EM RTVI 

Elaboração e execução de projetos em plataformas sonoras e audiovisuais a partir da captação de 

recursos da iniciativa privada ou de mecanismos institucionais de fomento à cultura. Busca também 

analisar o mercado de trabalho e os principais segmentos empresariais em Comunicação nos âmbitos 

local, nacional e internacional estimulando projetos inovadores, criativos e viáveis (educativo-culturais 

ou comerciais). 

FOTOGRAFIA  

Promove análises e reflexões sobre a fotografia e sua utilização como recurso de linguagem na 

produção audiovisual dando ênfase para o domínio tecnológico dos equipamentos disponíveis para o 

exercício consciente e responsável do fotógrafo. 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I A  

Disciplina introduz e desenvolve os conceitos teóricos e práticos que subsidiam a pesquisa e a execução 

do Trabalho de Conclusão de Curso.  Orienta a realização do trabalho, bem como discute e organiza a 

aplicação das atividades desenvolvidas nas outras disciplinas de apoio.   

DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA  

Aprofunda os conceitos teóricos e práticos de captação de imagem em movimento e de iluminação. 

Estuda e exercita as técnicas de controle de qualidade da imagem em movimento produzida em 

estúdio e em externa. Contextualiza a concepção de mapa de luz e a montagem de iluminação para 

produtos e projetos audiovisuais. 

DIREÇÃO EM TV E MÍDIAS AUDIOVISUAIS  

Exercita as práticas de gravação em externa e em estúdio para realização de programas de TV gravados 

e ao vivo. Desenvolve competências relacionadas à construção de pasta de produção, recrutamento, 

gerenciamento e orientação de equipe. Engloba as concepções técnica e artística que envolvem a pré-

produção, a produção, a pós-produção e a veiculação de produtos audiovisuais para diversos players 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO  

Desenvolve atividades de aprendizagem profissional, cultural e social através da prática 

supervisionada; Propicia ao aluno a participação em situações reais de trabalho obedecendo ao(s) 

critério(s) de compatibilidade com a natureza e os objetivos do curso de Cinema e Audiovisual.  

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II  

Aprofunda o planejamento de pesquisa, a estrutura e tipos de trabalhos científicos, as bases de dados 

e fontes de pesquisa, o processo de pesquisa, a formatação do trabalho científico, a delimitação de 

tema, título e problema de pesquisa, os objetivos de pesquisa, a contextualização e a justificativa de 

pesquisa, a fundamentação teórica da pesquisa e a estrutura metodológica.  
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FREQUÊNCIA  

A avaliação do desempenho escolar, além do aproveitamento, abrange aspectos de frequência. A 

Instituição adota como critério para aprovação a frequência mínima de 75% da carga horária total da 

disciplina. O estudante que ultrapassar esse limite está automaticamente reprovado na disciplina. Nas 

disciplinas e cursos a distância a frequência é apurada a partir da completude das atividades propostas 

no ambiente de aprendizagem e seguem o mesmo critério para aprovação. 

 

UNIVERSIDADE ANHEMBI MORUMBI  

Você, estudante, é parte integrante da comunidade acadêmica da Universidade Anhembi Morumbi e 

pode desfrutar de toda a infraestrutura que a Universidade oferece.  

São diversos campi com instalações modernas, laboratórios de última geração, bibliotecas com acervo 

abundante, além de outros diferenciais.  

 Campus Mooca – Rua Dr. Almeida Lima, 1.134 

 Campus Morumbi – Av. Roque Petroni Jr., 630 

 Campus Paulista – Av. Paulista, 2.000 

 Campus Paulista 2 – Rua Treze de Maio, 1.266 

 Campus Vale do Anhangabaú – Rua Líbero Badaró, 487 

 Campus Vila Olímpia – Rua Casa do Ator, 275 

 

CONCEITOS IES – AVALIAÇÕES EXTERNAS E DE CURSOS – 2019 

 

A UAM possui IGC 4  (2017), Conceito Institucional 3 (2016), Conceito Institucional EAD 4 (2014). 

CURSO GRAU MODALIDADE CAMPUS 
CONCEITO DE 

CURSO/ANO 
CPC/ANO ENADE/ANO 

 

 

Rádio, TV e Internet Bacharelado 
Educação 

Presencial 
CAMPUS MOOCA 

Conceito: 5 

Ano: 2017 

CPC: 2 

Ano: 2009 

ENADE: 3 

Ano: 2009 
 

Rádio, TV e Internet Bacharelado 
Educação 

Presencial 
CAMPUS PAULISTA | - - -  
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